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SAUÍTOS — P A R A N A O I Á
Fazem adiantamentos para custeio, e sobre 
conhecimentos, despachados para Santos ou g 

Paranaguá
Operam exclusivamente em vendas de café
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coramissao
Representante em Itú

Renato A. Samoaio
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Rumo Seguro
A lavoura do nosso Es* 

tado seguindo a directriz 
segura e patriótica do go 
verno estadoal, vai explo
rando e desenvolvendo ou 
tras culturas além do cafe, 
vai a sua actividade dedi
cando a cutros trabalhos 
agrícolas, rçue, clentro em 
pouco, constituirão valiosas 
íontes ae rendas, e asquaes, 
ao mesmo tempo que t ra 
rão o engrandecimento e a 
riqueza do nosso Estado, a 
collocarão em posição de 
poder luctar e vencer 
qualquer crise que por ven
tura  lhe ameace.

Assim, emquanro pelos 
espigões, pelas terras alta 
e de esmerada qualidade 
se extendem milhões de 
cafeeiros, que nos extasiam 
a vista com o verde-negro 
de suas folhas e enchem 
de alegria o lavrador com 
o rubro de seus fructos; 
pelas varzeas, pelas baixa
das se extendem immensos 
arrozaesj-cujos cachos, cor 
de ouro, pendem ao pezo 
dos grãos.

A fructicultura vai se 
desenvolvendo a largo pas
so em nosso Estado; haja 
vi-to que, até a presente 
dota. e só pelo porto de 
Santos, forão este anno ex
portadas 3 53.454 caixas de 
laranjas; e não é só esta 
a fructa que exportamos; 
haja vista a enorme quan
tidade de bananas e de 
outros fructds que estamos 
mandando ao extrangeiro, 
e se verá abi o notável de
senvolvimento de mais uma

nova e valiosa fonte de 
rendas.

Está agora o benemérito 
governo do Estado empe 
nhado no desenvolvimento 
da cultura do trigo, offere- 
cendo reaes e valiosas van
tagens aos agricultores que 
queiram fazer o experimen
to dessa cultura. Em nosso 
municipio se vai tambem 
cuidando do trigo, cabendo 
ao adiantado e intelligen
te agricultor sr. Paulo F ra 
tes da Fonseca o inicio des
sa cultura em nosso muni
cipio, em terras  de sua fa
zenda Santa Maria.

Tempo houve em que o 
trigo era cultivado em Itu, 
dando aos platadores não 
pequenos lucros: si percor
rermos os inventarios dos 
antigos lavradores ytuanos, 
lá encontraremos, na rela
ção de seus bens, tantos e 
tantos alqueires de trigo; 
e isso prova que esse ce
real era aqui cultivado, e 
os nossos velhos lavrado 
res não irião cuidar de 
uma lavoura que lhes não 
desse lucros.

A recente exposição de 
animaes, ha pouco realizada 
em S. Paulo, e que tão bri
lhante exito alcançou, veio 
demonstrar a riqueza e o 
adiantamente da nossa pe
cuaria, e desmonstrar o 
quanto temos progredido 
com respeito a apicultura 
e ciricieultura, e o qual o 
nosso adiantamento em di
versas industria ligadas di
rectamente a lavoura e a 
pecuasiã.

Desse modo a nossa la
voura seguindo uma direc
triz segura e patriota, vai 
rumo seguro e certo ao 
seu engrandecimeto, à  sua

riqueza, fazendo desse mo* 
do a ^prosperidade e pro
gresso do nosso Estado e 
do Brasil.

Transcrevemos em segui
da o bello discurso pronun
ciado pelo nosso distincto 
e venerado conterrâneo dr. 
José de Paula Leite de 
Barro, na sessão do Insti
tuto Histórico e Geographi- 
co de S, Paulo.

«Snr. Presidente.»
Ao penetrar no limiar 

deste cenáculo, o visitante 
logo de entrada depara com 
os diferes:—Esta Casa é a 
Patria.

Phrase suggestiva que 
traz ao nosso espirito pro
funda emoção porquanto 
lembra a idéa do que de
ve ser, do que realmente 
é a patria, entidade a que 
somos forçados a não ne
gar nada, cousa alguma de 
que cada um pòde dispor 
de intelligencia, de capaci 
dade de trabalho, de amor.

Tendo conhecimento de 
qualquer acto ou facto que 
tenha occorrido e tenha re
lação por pequeno que se
ja  com nossa patria, sou 
de opinão, creio mesmo ser 
obrigação dos socios deste 
sodalieio. não deixar cahir 
no olvido, sendo de sua 
obrigação trazel-o para ser 
com carinho guardado na 
arca Santa que é esta Ca
sa.

J à  é passado mais de 
meio seculo, sr. Presiden
te, com profunda emoção 
me recordo, e foi 110 anno 
de 1881, que vim pressu- 
roso e cheio de fè a esta 
capital para cumprir meu 
primeiro dever de caracter 
civico, minha primeira obri
gação para eom o partido 
que representava os meus 
ideaes de moço republica
no. Em magestoso e alegre 
reunião, em casa particu
lar na Rua Brigadeiro To
bías, se congregava con
tente e esperançoso gran
de numero de pessoas re
presentantes de correligio
narios que communganao 
as mesma ideas formarão 
o nascente partido republi
cano disseminado por quasi 
toda a extensão da provín
cia. Alli se achavão, além 
la  commissão directora, 
sob a zelosa presidencia 
do eminente Raphael Paes 
de Barros, tendo por secre
tario Victorino Gonçavel

SONETO
Fui nova, mas fui triste: sò eu sei 
Como passou por mim a mocidade!
Cantar era o dever da minha mocidade. . .  
Devia ter cantado e não cantei!

Fui bella. Fui amada. E desprezei. . .
Não quiz beber o philtro da ansiedade. 
Amar era o destino, a claridade . . .
Devia ter amado, e não amei!

Ai de mim! Nem saudades, nem desejos; 
Nem cinzas mortas, nem calor de beijos . . .
— Eu nada soube, nada quiz saber !

E que resta. Uma am argura infinda:
Ver que é, para morrer, tão cedo ainda,
E que é tão tarde, ja, para viver!

V irg ín ia  Victorino

Carmillo e por thesoureiro 
o integro Manoel Lopes de 
Oliveira, os representantes 
dos municipios, e todos con
tentes e cheios de fè.

Que me acodem á me
moria alli se encontravão 
Francisco Glycerio, P ru 
dente Moraes, João Tobias, 
Campos . Salles^ Cesario 
Motta Jor., Cerqueira Ce~ 
sar, Rangel Pestana, A m e  
rico de Campos e seu 
irmão Bernardino, Paula 
Souza, Gabriel Piza, F ran 
cisco Cruz, Martinho P ra 
do Junior, representante do 
Entre Rios o actual pujan
te Ribeirão Preto, e outros 
muitos que a fatigada me
moria me nega fneste mo
mento. Aclamado assumio 
a presidencia a magestosa e 
culta mentalidade que era 
João Tibiriçá de Piratinin- 
ga, chamando para secre
tarios a scintillante cerebia- 
ção que foi Rubin Cesar e 
mais o obscuro escrevinha
dor das presentes linhas.

J á  são passado mais de 
49 annos, sr. Presidente, e 
dentre todos aquelles re
presentantes, si não laboro 
em erro, até ha bem pou
co só restavão ainda vivos 
apenas dois, o representan
te de Indaytuba e o da ve
lha Itú, Paulino de Lima 
e eu.

Paulino de Lima sr. P re 
sidente, desde que se fun
dou o partido republicano 
de Itú  a se ligou indisso- 
luvelmente, dedicando-lhe 
tudo quanto possuia de in
telligencia ‘ e capacida de 
de trabalho.

Fez na propaganda par
te de seu directorio, tendo 
mais de uma vez occupa 
do cora dedicação o cargo 
de secretario,

Quando o partido sentin
do-se com força entttni em 
luta com ¡os dois partidos 
monarchicos, e sahindo 
vencedor collocou na ca- 
mara tres vereadores, Tris- 
tão Mariano da Costa, dr. 
Francisco Fernando de Bar 
ros Jor. e Paulino de L i
ma.

Trabaman5o*com afinco"' 
foi a camara das grandes 
iniciciativas, de fecundos 
melhoramentos de progres
so para Itú. Sob a presi
dencia do honesto e incan
sável Conde de Parnahvba 
foram feitos o primeiro en- 
cannamento d'gua para a 
cidade, o cemiterio extra
muros e outros melhora
mentos de maxima impor
tancia para nossa terra na
tal.

Uma vez proclamada a 
Republica, quando do go
verno de Américo Brasi- 
liense o velho chefe, P a u 
lino Lima fez parte da pri
meira constituinte do Es
tado de São Puulo.

Chegou ao meu conheci
mento a triste nova de que 
ao cabo de longa vida de 
76 annos de edade, falle- 
ceu em sua terra natal 
Paulino de Lima. Por este 
motivo, pela firmeza de 
convicções e dedicação aos 
idçaes políticos que abra
çou, apesar de nunca ter 
pertencido a esta casa, pe
ço a V. Excia. submetter 
a apreciação de nossos 
consocios, e caso seja 
aprovada, se consigne na 
acta de nossos trabalhos 
de hoje um voto de sin
cero pesar pelo seu falle- 
cimento.
José de P a u la  Leite de 
B a rro s  (voto unanime)
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Transcorreu bcntem* -15.$ 

do corrente, o anniversario 
natalicia do distincto y tua  
no e nosso prezado amigo 
sr. Antonio de A. Sanr 
paio.

Bondoso em extremo, cá* 
racte, leal e franco, sem 
pre pròmpto e solicito em 
attender a todos que o pró 
curam, a todos tra tando 
affavelmente, sem a menor 
distincçãò, amigo dedicado, 
ytuano que sinceramento 
se interessa pelo progresso 
de sua terra  natal e felici 
dade do seu povo, o anni- 
versariante soube grangear 
a estima de todos, poden 
do se afíirmar ser difficil 
se encontrar nesta cidade 
quem não o conheça, não o 
estime e não o considere.

Nós que sinceramente o 
estimamos enviamo lhes as 
nossas mais sinceras felici
tações, fazendo votos ao 
Altíssimo lhe conceda ain
da muitos e longos annos 
de vida.

Cia. União de Armazéns Geraes
( C o n s t i t u i d a  p o r  E a v r a d o r e s  d e  C a f é )

Endereço Telegraphico : 
UNIGERAL  

Caixa Postal, 589
antos RUA FREI G A SPA R , 24 

(Fm frente á Bolsa) 
T elep h on e Central, 3469

Recebe em dep osito , o s  cafés do Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas 
segu in tes despezas : Armazenagem e seguro por 4 m ezes, Carreto da E stação, descarga  
no armazém, E nsaque e evolução  d o s  sáceos que chegarem  com  o s  cafés.

Cobra p elo s saccos n o v o s utilizados n os en saq u es, 2$450 rs. cada um, sen d o  
os m esm os factiiràdos juntam ente com  o  café, á razão de 3$500, revertendo a differença 
de Reis 1$050, em beneficio do rem etiente, d eduzindo a mais da m etade a despeza acima.

S n r s .  L a v r a d o r e s  © N e g o c i a n t e s  d e  C a f è  :
R em etiam  os Ne«« prodiietos ú

Compãnhia Unia» «k A rmssEens Geraes
SANTON — s. e. R.

G U A R D A , D EPO SITO  E REBENEFICIA M E N T O  D E  C A F E ’

B O X  I A  T E
Peçam Tarifas e Informações com

A J V Q U IK jI jO  F IB L I f  © s

D e c r e t o  u .o  4 . 4 6 4

D ipositivo  do decreto n.° 4.464, 
ferente ao objecto do offi:io  junto.

Art.° 23 —  N inguém  poderá 
lançar, fogo  em suas roçadas, der 
rubada. invernadas, ou quaesquer 
outros terrenos contíguos a ter 
ceiros, sem que feito aceiro pre 
ventivu, com  a lagura mínima de 
6 metros, avisados os visinhos 
com  antecedencia de 24 horas, e 
mantida, em quanto durar a quei 
madas, uma turma de vigilancia, 
para evitar a propagação das 
chammas.

§ 1.° —  O  proprietário que ti 
ver de proceder á  queimada em 
seus terrenos, deverá, alem d s 
disposição estabelecidas neste ar 
tigo, obdecer as iutrucções expe 
didas pelo Serviço Florestal.

§ 2 0 —  O  aviso a que se re 
fere este artigo deverá ser feito 
perante duas testemunha idôneas

§3.° —  O  infractor deste arti
go  incorre rá na multa de 1001000, 
sem prejuízo da responsabilidade 
civil e criminal em que incidir.

Art°. 24 —  Fica prohibido, em 
todo o terretorio do Estado, o 
lançamento de balões que possam  
determinar incendios, sob  pena de 
multa de 100$000, elevado ac 
dobro no reincidencia, sem pre 
juizo da responsabilidadn civil ( 
criminal do infractor.

§  U nico — Fara boa execução  
do positivo deste artigo, fica ex 
pressamente prohibido a partir da 
data da publicação deste regula 
mentó, o com m ercio de balões 
em qualquer estabelecimento de 
atacadista ou varejista do Estado.

Ari°, 25 — Para applicação das 
multas estabelecidas na presente 
lei e neste regulam ento o  preju
dicado ou qualquer pessoa d e
nunciará a infracção à Recebedo 
ria de Rendas, da Capital, ou 
C ollectcres Estadoaes, nos demais 
municipios.

§  I.® —  Reeebendo a commu- 
nicação o funcionario mandará 
ouvir o accusado, que apresenta
rá a sua defeza, dentro do prazo  
de oito dias.

§  2.° — Findo esse prazo, ten-

po em vista a defesa, e memos 
no caso de revelia, o funcionario 
poderá praticar as diligencias que 
julgar necessárias para o esclare 
cimento do facto, e, no prazo mais 
breve possível, dará despacho so
bre a combinação da malta.

§ 3.° —  D esse despacho cabe 
ás partes recrusos com  effeito 
suspensivo para o Director do 
Serviço Florestal.

§ 4.° — O s Collectores Esta 
doaes e o Director da Recebedo- 
ria das Rendas perceberão m eta
de das multas applicadae.

§ 5 0 — A cobrança das m ul
tas obedecerá a legislação fiscal 
do Estado.

Art°. 26 —  S ò serão p erm iti
das as queimadas nos m ezes de 
Junho, Julho, A gosto e Setem bro  
de cada anno.

§ 1.° — O  Serviço Florestal, 
por meio de editaes, cartazes af 
fixados nas estações de estradas 
de ferro camaras municipaes, etc. 
fará a maior propaganda possível 
destas e outras disposições do pre 
sente regulamento.

§ 2.° —  As camaras munici 
paes auxiliarão, dentro dos limites 
do possível, a execução das m e
didas relativas á  protecção da 
mattas contra incendios.

M e io  m i l h ã o  d e  C h e -  
v r o l e t s  e m  q u a t r o  m e 

z e s
A acceitação universal 

dos novos modelos.
Telegramma de New* 

York noticia que desde 1.° 
de Janeiro do anno corren
te até fins de Abril sahi 
ram das fabricas Chevrolet 
nos Estados Unidos qui
nhentos mil carros de seis 
cylíndros.

A acceitação dos novos 
modelos tem sido notável 
em todo mundo. No mes
mo período foram enviados 
para o extrangeiro mais 
cem mil carros Chevrolet.

Como é fácil verificar 
pelos dados acima, colhido 
em fonte de absoluta res
ponsabilidade, não errou a 
General Motors transferin
do o mais popular de seus 
carros para a classe dos 
de seis cylindros. Essa me
dida que parecia temeraria 
a principio a quem não 
observasse de perto a ten

dencia universal do auto
mobilismo para o augmen
to do numero de cylindros 
está sendo coroada do êxi
to mais completo.

Entre nòs, como na Ar
gentina, onde ja foi lança 
do o novo typo as ofíicinas 
de montagem Trabalham 
incessantem ente para satis
fazer aos pedidos do interior.

R h e u i n  a t i s m o  €  hr© - 
n ic o

Attesto que estive sof- 
frendo de «rheumatismo 
chronico»; recorri ao po
deroso preparado ELIXIR 
DE NOGUEIRA do Phar- 
maceutico (Jhimico João 
da Silva Silveira, tendo 
conseguido curar-me em 
pouco tempo.

Agostinho t r a n c o  
(Firma reconhecida)

Baturité—Ceará, 13 de 
Setembro de 1913.

O  grande rem edio brasileiro, 
EL IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharm aceutico e cb im ico  João 
da S ilv a  S ilveira , ven d e-ee  em  
todas as Pharm acias, D rogarias  
e Casas da C am panha e S er
tões do Brasil, bem assim  nas 
R epublicas S u l-A m ericanas.

G a z e t a  d o  R i o
Recebemos a visita des

te prezado collega, que se 
edita no Rio de Janeiro, e 
do qual é director gerente 
o sr. Garcia Rego. Jornal 
noticioso, humorístico é de 
conhecimento práticos, traz 
leitera útil a agradavel.

Gratos pala visita, per
mutaremos.

R e c l a m e  u t i l
O conceituado pharmau- 

cetico João Pereira da Sil-

va, fabricante dos afama. 
das Pílulas Brasil, podero
so especifico para todas as 
pessoas fracas, teve a gen
tileza de nos offerecer q u a 
tro optimos canetos, recla
me de seus productos phar* 
maceuticos.

Penhorados agradecemos.

G u e r r a  a o s  m o s q u i t o s
De 27 de Maio p. passa

do a 1 do corrente mez 
foi este serviço realizado 
pelos visitadores sanitarios 
desta cidade, no intuito de 
extinguir fócos de mosqui 
tos.

Casas visitadas, 505. Ca
sa com fócos, 69. Porcen
tagem com fócos, 13,66. 
Terrenos visitados, 48. T e r
renos com fócos, 19. Por
centagem com fócos, 39.5 
Collecções de aguas encon
tradas, 853. Collecções de 
aguas em fócos, 142. P or
centagem com fócos, 14,9.

Collecções destruídas, 
730.

A  c u r a ,  d a  T n b e r -  
c u I r s c

O doente que tratei com 
o p l i y m a t o s a n  acha-se 
cem effeito curado* O seu 
estado era gravissimo ; es
carrava sangue, tinha tam
bém hemopptyses, muita 
febre, tosse forte, muito 
fastio, grande fraqueja. Não 
se podia virar na cama* 
O medico tinha-o desenga
nado* Dei-lhe p h y m a t o -  
s a n  por espaço de algum 
tempo, e elle acha-se hoje 
curado e bem disposto, tra
balhando.

Eu mesma, antes de ap- 
plicar o p h y m a t o s a n ,

não podia acreditar nesse 
resultado. Que Deus conti- 
núe a provar que o p lry -  
m a t o s a n  é remedio capaz 
de combater tão terrível 
moléstia, em todos os do
entes. Não devo calar-me 
tambem com relação ás 
tosses e bronclntes, nas 
quaes o vosso p h y m a t o -  
s a n  tem feito prodigios 
aqui em minha fazenda. 
De VV. SS. Atta. e Obrgma.

B S A O S T Z A  D E  
S .  S C S E A L D © —(Con
ceituada e importante fa
zendeira no Município de 
de Mar de Hespanha, E s 
tado de Minas Geraes).

F e s í a  d e  S a n t o  A n 
t o n i o

Com a pompa e brilho 
de todos os annos està sen
do realisada, na igreja Ma
triz, a  festa em louvor a 
Santo Antonio.

Quinta feira teve lugar 
o inicio do triduo solemne 
em preparação a festa.

Hontem, por occasião do 
triduo, occupou a tribuna 
sagrada o notável e illus- 
trado orador sacro Frei 
Luiz Sant’Anna.

Hoje, pela manhã, have
rá missa com cânticos e 
communhão geral; ás 10 
hoias solemne missa can
tada e sermão ao E vange
lho por Frei Sant’Anna, a 
tarde, sahirá a imponente 
procisão, que a entrada da 
qual occupará novamente a 
tribuna sagrada o mesmo 
distincto orador.

D e  v i a g e m  e  n a  c i d a 
d e

Em visita a sua impor 
tante propriedade agrícola 
situada no município de 
Cambará, Paraná, seguiu 
viagem, o nosso distincto 
amigo sr. Renato Amaral 
Sampaio.

—Em visita a sua exraa. 
familia esteve nesta cidade 
o jovem amigo Ignacio Nar- 
dy, funccionario superior da 
C o m p a n h i a  Telephonica 
Brasileira.

O mais energico fertilizante 
da lavoura cafeeira 

Imnumeros altestados de 
pequenos e granaes 

lavradores 
Agentes autorizados nesta 

cidade

Iß
Rua Barão de itahym , 3

HOJE no CINE ROYÀL

Fazendo Fita
C O M  W I L L I A M  H
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N a s c im e n to
Acha’se em festas o lar 

do nosso bom amigo Fran* 
cisco Roldan e da sua exma 
sra. d. Maria, Silveira com 
o nascimento de uma ro* 
busta menina que nas 
aguas lustraos do baptismo 
receberá o nome de The* 
reza.

Aos distosos paes nossos 
parabéns, e a recem nasci* 
da os nossos votos de fe
licidades.

A im f v e r s a r la s
C om plefa no dia 21 do cor

rente m ais um a n n iv e rsa n o  n a ’ 
ta licio  a g en til senhorita  S eb as
tiana de A lm ei ia M oraes, d ilec 
ta filha do nosso bom e distincto  
am igo João  A ugusto [de A lm ei 
ria conceituado industrial nesta  
cidade.

A estim ada an u iversar ia te  nos
sa sin ceras felicitações.

C . M . U n iã o  d o s  Ar* 
t ls t a s

Trancorre hoje mais um 
anniverssari ) da fundação 
da distincta e apreciada 
corporação musical «União 
dos Artistas».

Commemorando esse acto 
essa corporação realiza ho
je, em sua séde social, uma 
bem organizada festa, para  
qual teve a gentileza de 
nos dirigir um delicado 
convite.

Nü3, que muito admira
rnos essa distincta corpora
ção musical, enviamo-lhes 
as nossas mais sinceras 
felicitações, fazendo votos 
pela sua prosperidade

Aperfeiçoamento do 
Cafè

A Secretaria da Agricultura 
organisou  um plano para o 
aperfeiçoam ento da cultura cafe- 
eira, por m eio de p ro ieccões  
publicas realizadas por techn ico  
n os centros cafeeiros, e dem ons  
trações praticas nas fazendas, 
para o  en sin o  de varios p roces
s o s  adqueridos a melhoria do  
producto.

N esse  sentido deverá vir a e s 
ta cidade, em dia da primeira 
quinzena d o  proxim o, uma com - 
m issão  com p osta  entre outros  
techn ico ,do  dr. Rogério de Ca 
m argo, agronom o, e C arlos Rals 
ton, classificador de café.

N as prelecções serão exh ib id os  
m appas, m oquettes e d istrib ui
d os entre o s  lavradores fo lh etos  
que estudam  o s  assu m p fos .re; 
ferente a m elhoria d o s  d iversos  
typos de café.

M IS S A  D G  3 « . U í%

Eduvilges Silveira Arruda, Antenor, Adolpho, e Olyr. 
tho Rodrigues de Arruda, esposa e irmãos do finado

LUIZ R. DE ARRUDA
convindam aos seus parentes, amigos e a todas pessoas 
piedosas para assistirem a missa lo 30.° dia, que em 
saffragio da alma desse inesquecível esposo e irmão 
fazem celebrar na igreja matriz, quarta feira as 7 ho 
ras do dia 19 do corrente.

Por este acto de verdadeira caridade christã desde 
ja se confessam sumammente gratos.

to facilm ente podem -ser trans
portadas nas raizes das m udas '

F. Alchapal 
R. do Gemiterio, 1

meu tora e
O ptíina§ o garniitidns tini

das de Saracijas e perus

O abaixo assignado participa  
aos in teressados que esta  ven  
deado optim as e garantidas m u
das de laranjas e peras inxerta- 
daj. R ecom m endam os os srs. 
in teressados o m aior cuidado  
na escolha das mudas, afim  de 
não adquirirem  m udas já afecta  
das de d iversas m oléstias e p a
rasitas, com o tam bem  para não 
transportarem  para as suas cu l
turas a terrivel tiririca, que m u i

V ennde-se um prédio a 
Rua Santa Ciuz, 174 
(esquina). Os pretenden

te poderão tra ta r  no n.o 
188 da mesma.

EOIliES DE PROGL
SS3

Com a presença de to
dos srs. vereadores, e sob a 
presidência do sr. Pedro de 
Paula Leite de Barros4 reu 
niu-se a CamaraMunicipal, 
a 13 do corrente, em ses
são ordinaria.

Constou o expediente de 
leitura de diversos officios.

Na ordem do dia foram 
tratado diversos assumptos 
de interesse do município.

Foram despachados pela 
Camara os seguintes re 
querimentos :

Da S. B. Italiana «Luigi 
di Savoia» solicitando in* 
cepção de imposto para o 
predio de sua séde.

Emquanto o predio ' não 
produzir rendimento é con
cedida a inesnção requeri
da.

JL)o 3 funcionários munici* 
paes fardados, solicitando 
que lhes fosse isempto o 
pagamento da primeira fa r 
da fornecida pela Camara.

Attendidos.

P a g a m e n t o  d e  L e tr a s
A partir  do dia 10 do 

corrente está sendo feito, 
com a maior regulidade. 
em S. Paulo, pelo Banco 
Commercial4 o pagamento 
das letras sorteadas e cou
pons vencidos do emprésti
mo municipal.

REQUERIMENTOS
Foram despachados 03 segu in 

tes requerimentos-.
D e n.° 545, a 553 de 559 a 

564 e 567 D eferido 554 e 565 
C a n c e lle ss  557 Indeferido 555 

A Cam ara para reso lver, 558  
Pagando a m ulta çom o requer

O  cidadão Leobaldo Borges  
Almeida, Offiriai Interino do 

R egistro Civil destar cid 2de de 
Itu etc.

Faz saber que exh ib iram  
neste cartorio os docum entos  
exigidos p ela  le i afim de se 
casarem  :

David S egu n d o  Fruet e Izide 
Lui. Eile filho legitim o de Joa 
quim Fruet e Anna Favarette, 
natural de Itu com  18 annos de 
idade, so lteiro , lavrador e resi 
dente neste m unicípio, no Bair
ro Pinheirinho. Ella filha legití 
ma de Roberto Lai e M athilde 
Savioli natural de Itu, com  23 
annos de idade, solteira, prenda 
dom estica e residente n esle  m u
nicípio Fazenda Vaccary.

Benedicto Pastano e Margari
da de Oliveira. Elle filho legiti 
mo de Mario de Barros Pastano  
e D eolinda de C am argo, natural 
de Itu com  19 an nos de idade, 
solteiro , lavrador e residente  
neste m unicípio em a Fazenda  
Paulo Prates. Ella filha legitima 
de José Oliveira e Joanna da 
Cruz natural de Itu, com  17 
an nos de idade, prenda dom es  
tica e residente neste m unicipio  
no Bairro Tapera Grande.

Pedro Barbieri e Ignacia E m - 
manuelli. EÍIe filho legitim o de 
A velino Barbieri e Virgiuia Ca- 
vana, natural de Porto  Feliz, com  
24 ar.nos de idade, so lteiro , ma- 
carroneiro e residente nesta, rua 
Joaquim  B. B orges 75. Ella 
filha legitim a de E gino Emma- 
nuelli e O lym pia Em m anuelli 
natural de Itu, com  21 an cos de 
idade, solteira, prendas dom esti 
ca e residente r.esta á rua Joa
quim Bernadino B orges n.o 1

GnBtavo Poletto e Irma S a 
vio li. E lle  filho legitim o de Luiz  
Poletto (fa llecido) e R egina Gal- 
lioa , n atural de Santa Cruz das 
P alm eires (Estado de São Paulo) 
com  25 annos de idade, solteiro, 
torneiro e residente nesta á rua 
da M atriz n.o 3. Ella filha legi 
tim a de Primo Savioli (fallecido) 
e  S egu nd a M equiliui, natural de 
Itu, com  19 annos de idade, so l
teira, prendas dom esticas t  re
sidente nesta, á  rua do C om m er  
cio  n.o 144 C.

Si a lguem  souber de algum  
im pedim ento, d eve  a c c u sa lo s  
nos term os da le i e  para fins de 
direito.

Eu, Loobaldo Borges de Al* 
m eida q fh c ia l Interino do Re
gistro C ivil o subscrevi.

USEM SOMENTE
A C ER C A  DE TECIDO DE ARAME

“PAGE”
EM SU A S FA Z E N D A S D E  L A V O U R A  E CRIAÇÃO

RESIS1 ENCIA-E G  O IS O M I A - 
D U R A B ILID A D E

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadores
1) Tem o dobro da resistência do arame farp ad o;
2) Não fere os animaes ;
3) Uma vez esticada nunca mais b am b eia;
4) E’ a uuica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E ; a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e le itõ es;
6) E' a uni ca cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e pregad a;

7) E ’ fabricado sóm ente com arame de aço super-galva, 
n iza d o ;

8) Requer menor num ero dé postes.

F A B R IC A Ç Ã O  D A  UP A G E ” LT D A .
A G E N T E  E X C L U S IV O  E M  Y T U

A R I8 T ID K S  I>E SO U Z A  F R E fR E .
R u a Joaquim  Borges, 3 0  B



impurezas-do sesgue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

vermífugo EFFICÂZ
Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÂO, appli- 
 cam-se 3  dóses, uma de 15 em 15 dias.  ------

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A '^Loção Brilhante» è  o 

m elhor esp ecifico  para as ai 
fec çõ es  capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. N ão  
queim a porque não contém  
saes n o c iv o s . E uma form u 
la scientifica d o grande b o  
ían ico D r. G raund, cujo s e : 
gred o  foi com prado por 200  
co n to s  de réis.

E ' recom rnendada p elos  
principaes in stitu tos sanitarios 
do' estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e lo s  D epartam en  
tos de H ygiene d o  Brasil.

C om  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1 .° — D esapparecem  o  com  
pletam ente as caspas e affec- 
çõ es parasitarias.

2 .o — C essa  a quéda dc 
cabello*

3.° —  O scab e llo s  brancos 
d escorad os ou grisa lh os v o l
tam á cor natural priminv? 
sem  ser tin g id os o ü  queima* 
d os.

4 . ° — D etem  o nascím en- 
to  de n o v o s cabellos brancos

5. N o s  c a s o s  d e Calvície, 
faz brotar n o v o s  cab ellos

6.° — O s cab ellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
se d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta soc ied ad e de S. 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D roga
rias Pefum arias e Pharma 
cias de primeira ordem.

II  e  1 3  a m a o s  e m  c S ism ie , í la  s e  « S ío s e  p a r a  n c ío f to »

^ o o  saboroso  com o qu alqu er 
lic ô rd e m e sa

Lie. «m 17-10-914 sob o N:253 
I a mm a gj p g B I  iLJjJms£

C a s a  d e  M o v e i s
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
^Ruá Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Movem! ro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pra^o. etc, etc,
Unico Agente do Unho Belga

f  N - 1
PARA

l i  anno

N . 2
PARA

2 annos

N . 3
PARA

3  annos

N . 4
PARA

4 annos

N. 5
PARA

5 annos

in r i
PARA  ©  ató

12 annos

A CIDADE (DOMINGO), 16 de Junho de 1929

Dr. B arres Coelho
— Do Hospital de Misericordia ¿o Rio de Janeiro —

h e u o b b m o i h a í s
Cura radical das Hem orrhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações 
habituaes. — R ectoscopia e Sigm oidoscopia para o Diagnostico e tra

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.

Cirurgia Creral - Vias Urinarias
Cura rapida da Blenorrhagia e com plicações por processos modernos 

Uretroscopia— Cystoscopia —Catheterismo Ureteral

Diatherm ía — Alta-Ureqaesscia
C onsu ltorio: R n a  J o s è  P a n l f u o ,  2 2 3  — (Esqu. da 13 de Maio) 

D a s  1 4  i is  1 7  h o r a »

Residencia : R u a  F r a n c i s c o  G t y e e r i o ,  8 5
C a m p i n a s  —  Estado de São Paulo

COLLARIHOS

I A R Y E L L O

ULTIMO TYPO
» E F O S I T A B I 1

€a§a ftu a iia
Praça P. Miguel, 13-ltu

O  Fortificante mais Perfeito-
Recòmmendado para os Anêmicos, Convalescentes, Neu*, 

rasthenicos, Exgottados, Dyspepticos e Racfiiticos,

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo,

V IG O N A L  ô 6 8  7 „ m a is  r ic o  e m .3 u b s ta n c la 8  
n u tr it iv a s  q u e  q u a lq u e r  o u tro  fo rt if ican te . ::

BRANDES LABORATORIOS ALVIM & FREITAS - A. D CARMO, Tl-Sob. S. PAULO
i <è

m B E R N O E
E stegpreparado p revileg iado , è esp ecia l para extin gu ir  

osJB ern es dos gad os e em m uD izal-os dos m esm os 
C u A  certa  dos PIO LH O S, M U C U IS, C ARR APATO S e  

G A F E R A S  parasitarias dos annim aes. 
A p p lica -se  com  um p in cel ou m esm o com  as m ãos

!
 sobre a parte affectada d.Q anim al.

Fa^-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com

pleta cura.
| A c f e i a - s e  & v e i s d a  n a  P H A B -  
| M A C I A  S O l J S A  —  R. COMMERCIO

V in h o  C r e o s o t a d o
do pharm.-chlm.

J O Ä O  D A  SILV A  
SILVEIRA 

Poderoso Tonico^ 
e Fortificante
Em pregoslD  corn g rnnde  
s u c c e s s »  íia Iraq u eza  
gera l.

R E  C O N S T IT U IN T E  
D E  l .a  O R D E M

 —  — ... .  ■

DFFIC18A PE FEHBEIRD, « U I  E, 1 0 08 I

SM
L m m i ^ ,

§h@ iÊ
FOemPtfGANTB 

A pobresa do sangre, a 
debilidade e a  anemia« são 
es causas dss dores de ca
beça, falta de appeüíe, irsol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.

O FOBTIPICANTE
COM PO STO RIBOTT  

É o unico capaz  de cu
rar com segurança essas 
molestias.

A  formula do COMPOS
TO RIBOTT, não é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e ôlem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o poptorta« 
io  do ferro, g ly c e r o -  
phôsg&hato do e&3cto,hy* 
popho&pfoyto d® esleta, 
e tc .

Esses elementos são os 
facieres principaes para 03 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para aa senho
ras no catado de gestaçao 
« durante a amantentaçSo e 
corrige as irregularidades <ja 
menstruação.

Pera homens, senhoras « 
crisncss,Cã.VltauSNS BEVíLACQUA

©  A venda 
phasmeeías.

cm todas £3

M orfda a el« ctrec-itlade

Ne ia bem montada officina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concc m ente ao ramo. — Preços razoaveis

SAB1NO Z A N IN I
Trabalha em Grades. Ferragens para Cons' 

trucções, Carruagens, etc-

S e« çã©  I íE M M A I í © IB A  -

LEN H A SERRADA, entregue n domicilio

R o a  • l o a e g r a l m  H .  H v r g e s ,  4 4 >
(Villa Nova)

T e l e p h o n e ,  g a s  —  I T U


